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RESUMO
O presente ensaio traz diferentes perspectivas acerca dos processos de aprendizagem em diferentes grupos de animais não humanos sob o olhar etológico, desafiando dicotomias tradicionais como comportamento inato x adquirido. Como a informação não é transferida e sim gerada e regenerada ao longo do desenvolvimento, ambiente e indivíduo constroem condições para regulação e desenvolvimento de habilidades. A aprendizagem social se relaciona com modificação permanente do comportamento resultante da experiência por meio da interação ativa e contínua com o ambiente. Ela ocorre em diversos grupos animais, como primatas, roedores, aves, elefantes e golfinhos e possui relação com uma diversidade de comportamentos, como alimentares, habilidades de forrageio e estratégias de defesa. A influência do ambiente social é presente em várias espécies, com indivíduos mais experientes influenciando ativamente a aprendizagem dos mais jovens. Discutimos, ainda, neste ensaio, a complexidade do tema ensino em animais não humanos e questões de intencionalidade na transmissão de conhecimento, considerando a importância da interação entre os indivíduos e o ambiente na construção do conhecimento.
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1 UMA PERSPECTIVA ETOLÓGICA SOBRE A APRENDIZAGEM

Desde o início deste século, Ingold (2000d) já defendia a disrupção entre dualidades como o comportamento inato x adquirido e desafiava a ideia da existência de dispositivos pré-existentes mentais, ao discutir que o ambiente fornece as condições ótimas para autorregulação e aperfeiçoamento de habilidades que posteriormente poderão ser incorporadas durante o processo ontogenético. Para o autor, o conhecimento não é adquirido por meio de transmissão de regras rígidas e sim, gerado e regenerado, através de processos de aprendizagem os quais indivíduos mais experientes fornecem condições ambientais propícias por meio da educação da atenção aos menos experimentes (Ingold,2000d). Tais ideias se enquadram na síntese estendida (Laland et al., 2015; Izar, 2016), abordagem que amplia a discussão de pressupostos estabelecidos da síntese moderna ao tratar os mecanismos causais evolutivos e justificar que fenótipos comportamentais podem ser construídos ao longo do desenvolvimento (Laland et al., 2012; Laland et al., 2015).  Assim, a transmissão de informações pode ocorrer para além da herança tradicional genética e corroborar com surgimento de tradições (Fragaszy et al., 2003). O presente ensaio seguirá a perspectiva da síntese estendida (Laland et al., 2015; Ballesteros & Resende, 2015; Izar, 2016) na discussão acerca das relações de aprendizagem em indivíduos não humanos.


2 DEFINIÇÕES DE APRENDIZAGEM

O fenômeno da aprendizagem pode ser conceituado como a modificação permanente de um comportamento ou potencial comportamento, resultante da experiência do indivíduo com o meio e passível de armazenamento pela memória (Laland et al., 2019).  A partir de contínuas interações com o ambiente, indivíduos constroem diferentes trajetórias de desenvolvimento que se convertem em oportunidades autogeradas de aprendizagem perceptual e contribuem com o dinamismo dos diferentes sistemas, alterando ativamente o curso evolutivo (Gibson et al., 2000; Resende, 2019; Ballesteros, 2019; Resende et al., 2021). Pesquisas que discutem a aprendizagem datam de mais de um século e têm possibilitado o entendimento do comportamento de diversos animais, como insetos, peixes, roedores, pássaros, cetáceos e primatas (Heyes, 2012). Heyes (1994) categoriza as experiências de aprendizagem e as classifica em associais ou sociais, em que as primeiras se relacionam com as experiências do indivíduo em relação a determinado (s) estímulo (s) e as últimas, à aquisição de novas habilidades, influenciadas pela presença, observação ou interação com outros membros do grupo ou seus produtos comportamentais. 
Whiten & Ham (1992) classificam os tipos de aprendizagem social em realce de local ou estímulo, observação condicional, imitação e emulação. Heyes (1994) aprimora a definição de realce de local e descreve o comportamento como a ação do demonstrador em relação a determinado objeto que pode possibilitar o aumento na probabilidade do observador em interagir com os mesmos produtos aos quais o esse interagiu inicialmente. Whiten & Ham (1992) trazem o conceito de realce de estímulo, processo em que um observador tem sua atenção atraída a determinados estímulos com os quais o demonstrador interage. Estes autores também discutem o condicionamento observacional, categoria que indica que determinada resposta incondicionada pode provocar uma resposta condicionada a um novo estímulo. No que se refere à imitação e emulação, o debate acerca de tais conceitos é, ainda, controverso, haja vista que a influência social pode ocorrer de maneira sutil e a intencionalidade dos sujeitos é discutível, a depender do contexto (Heyes, 1994; Whiten et al., 2004; de-Sá, 2023). Fragaszy & Perry (2003), no entanto, ressaltam que os mecanismos de aprendizagem são os mesmos, sejam para interações sociais ou para interações associais, considerando que indivíduos sociais estão constantemente imersos em contextos em que há coespecíficos e os demais elementos do ambiente. Fragaszy & Visalberghi (2004) refinam, ainda, a argumentação e introduzem o conceito de aprendizagem socialmente enviesada, processo no qual a presença de um fator social (e.g., artefato decorrente do comportamento de um indivíduo experiente) influencia a aprendizagem de um indivíduo ingênuo, mesmo na ausência de terceiros (Fragaszy & Visalberghi, 2004; Resende et al., 2011). Aqui, tratarei como aprendizagem social a definição já explicitada por Fragaszy & Perry (2003). 

3 APRENDIZAGEM EM DIFERENTES GRUPOS
Por estarem imersos em ambientes sociais, animais podem aprender com a experiência de outros indivíduos. Primatas humanos e não humanos, ratos, aves, cães e golfinhos são exemplos que sugerem que as habilidades comportamentais envolvendo a aprendizagem podem englobar diferentes grupos com nichos ecológicos distintos (Gariépy et al., 2014; Savalli et al., 2014; van Leeuwen et al., 2018).  Galef & Beck (1985) mapearam a dieta de ratos da espécie Rattus norvegicus e encontraram que estes indivíduos deixaram pistas olfativas para outros membros da espécie, o que poderia sugerir uma possível transmissão de informações sobre as fontes de alimento. Estudos com outras espécies de roedores também apontaram para o papel da influência social no desenvolvimento de habilidades. Poli et al., (1996) demonstraram que filhotes de hamsters dourados (Mesocricetus auratus) adquiriram novo repertório comportamental ao interagirem com um demonstrador experiente com quem mantiveram um relacionamento social estrito e natural. A ampla gama de experimentos com roedores presente na literatura aponta para uma ampla capacidade associativa do grupo, incluindo resposta ao comportamento de reforço, como é o caso do experimento de Miller & Dollar (1941) em que, após 40 sessões de treinamento, os ratos eram capazes de fazer generalizações de acordo com a situação na qual estavam inseridos. Em cães, durante o forrageamento, filhotes podem aprender observando uns aos outros formas de obter alimento (Adler e Adler, 1977). A transmissão social de preferências alimentares é documentada em muitas espécies, incluindo humanos, roedores, pássaros e cães. Lupfer-Johnson & Ross (2007) realizaram experimento com 12 pares de cães domésticos (Canis familiaris) e encontraram que observadores exibiram uma preferência significativa pela dieta aromatizada consumida pelos cães demonstradores.
 A aprendizagem social também é descrita em diferentes grupos de primatas não-humanos, como por exemplo nos macacos-prego (Resende et al., 2021; Fragaszy et al., 2023) e chimpanzés (Inoue-Nakamura & Matsuzawa, 1997; Biro et al., 2003). Chimpanzés selvagens (Pan troglodytes) infantes de Bossou, na Guiné, após observarem a atividade de outros membros do mesmo grupo, utilizaram a sequência correta para quebrar cocos, em média, a partir dos 3,5 anos de idade (Inoue-Nakamura & Matsuzawa, 1997). Resende et al. (2008) descreveram o comportamento da quebra de cocos em macacos-prego (Sapajus spp.) semilivres do Parque Ecológico Tietê e relataram que os mais jovens eram mais propensos a posicionar os cocos nas bigornas frequentemente após observarem quebradores mais habilidosos realizando a mesma atividade, sugerindo que o contexto social poderia facilitar a aprendizagem do posicionamento adequado do coco. Macacos-prego (Sapajus libidinosus) resolvem problemas de maneira mais eficaz quando podem atuar em conjunto com um parceiro mais proficiente em um ambiente socialmente tolerante e costumam ter a motivação de se alimentar quando estão com outros que também estão comendo. Dessa forma, tal atividade poderia indicar uma possível oportunidade de aprendizagem (Fragaszy & Visalberghi, 2004). O trabalho de Resende (2004) avaliou a ontogenia do comportamento da quebra de cocos em macacos-prego (Sapajus spp.) sob condição de semiliberdade e verificou que indivíduos mais jovens costumavam ser mais tolerados em sítios de quebra, o que possibilitou a observação do uso de ferramentas pelos mais velhos. Os infantes iniciaram as manipulações e exploraram os objetos desde os primeiros meses, mas o ajuste do posicionamento ideal para quebra foi gradual, assim, a observação poderia facilitar a aprendizagem (Resende et al., 2008; Falótico et al. 2016). A quebra de cocos é um processo comum na rotina alimentar de macacos-prego (Ottoni & Izar, 2008). O processo de aquisição deste tipo de comportamento é complexo e envolve uma série de etapas até que haja a incorporação de uma sequência ótima que consiste em (1) pegar o coco, (2) posicioná-lo sobre um substrato que servirá como bigorna, (3) pegar o martelo, que geralmente é uma pedra ou algo semelhante, e (4) batê-lo contra o coco até que este seja aberto (Resende et al., 2008, 2014).
 Resende et al. (2008) apontaram que a manipulação de um objeto precede a manipulação de dois objetos e assim sucessivamente e que a ações otimizadas antecedem ações simplificadas, o que pode corroborar com a teoria da percepção-ação, que prediz que a complexidade manipulativa antecede atividades anteriormente realizadas pelo indivíduo (Lockman, 2000). Macacos mais velhos tendem a dirigir sua atenção para as ferramentas de percussão em atividades de reuso dos sítios, que irão possibilitar a quebra de cocos adequada, diferentemente dos mais novos, os quais têm como foco a atenção direcionada para os cocos (Fragaszy et al., 2013; Ballesteros, 2019). Ballesteros (2019) encontrou que a taxa de reuso de sítios em uma população de macacos-prego (Sapajus libidinosus) poderia ser um indicativo de possível atração exercida pelo demonstrador. Adicionalmente, indivíduos imaturos influenciam a formação e a manutenção das relações sociais (Ferreira et al., 2021). Em condições experimentais, macacos-prego (Sapajus apella) tiveram maior motivação e foram bem-sucedidos quando podiam ver outro coespecífico forrageando em comparação com quando estavam sozinhos (Dindo et al., 2009). Masataka et al. (2009) realizou experimento em que macacos de cauda-longa (Macaca fascicularis) utilizaram fios de cabelo humano como ferramentas para limpar entre os dentes. Os pesquisadores concluíram que os animais mais proficientes exageraram a ação e modularam esse comportamento quando na presença de uma audiência inexperiente, indicando que as alterações comportamentais poderiam facilitar o aprendizado dos mais jovens. Macacos-prego (Sapajus libidinosus) resolvem problemas de maneira mais eficaz quando podem atuar em conjunto com um parceiro mais proficiente em um ambiente socialmente tolerante e costumam ter a motivação de se alimentar quando estão com outros que também estão comendo. Dessa forma, tal atividade poderia indicar uma possível oportunidade de aprendizagem (Fragaszy & Visalberghi, 2004). O uso de ferramentas não é restrito aos primatas não-humanos. Golfinhos-nariz-de-garrafa (Tursiops spp.)  utilizam esponjas marinhas como ferramentas para forrageamento. Além disso, novas táticas relacionadas ao forrageamento também são transmitidas pela aprendizagem social, por meio das mães e de contatos sociais relacionados (Sargeant & Mann 2009). A espécie Cactospiza pallida, mais conhecida como tentilhão pica-pau de Galápagos, também faz uso de ferramentas. No momento do forrageio, esta ave segura espinhos de cactos com o bico para procurar insetos que servirão de alimento (McFarland, 1999). Morcegos insetívoros da espécie Noctilio albiventris foram atraídos por reproduções de chamados de ecolocalização durante o momento da captura das presas, o que levou os pesquisadores a inferirem que a transferência de informações acústicas entre os membros do grupo poderia coordenar o forrageamento destes animais e guiá-los para locais ideais de caça (Dechmann et al., 2009).  
Aprendizagem social também é descrita em elefantes, que podem aprender uns com os outros por meio do condicionamento observacional (Greco et al., 2012). Além disso, o fenômeno também pode fornecer informações úteis na avaliação do risco de predação, como é o caso do mobbing, estímulo social em grupo que ocorre quando animais se aproximam de um potencial predador. Os suricatos (Suricata suricatta) utilizam o mobbing como forma de estratégia de defesa e coletam informações sobre ameaças potenciais, ajustando seu comportamento, que pode ser moldado pela experiência (Thornton & Brock, 2011; Braw & Manser, 2006). O mobbing pode desencadear aprendizagem nos observadores (McLean et al., 1999). Além disso, sinais visuais e acústicos se relacionam com a aprendizagem da evitação de predadores (Griffin, 2004). O mobbing é também descrito em aves. Em um experimento realizado em cativeiro com a ave melro preto (Turdus merulla), pesquisadores demonstrararam que os pássaros que observavam com frequência ataques direcionados aos seus coespecíficos, aprenderam a atacar um novo pássaro não-raptorial com mais força e eficiência (Curio et al., 1978). O grupo das aves possui diversos estudos em aprendizagem social, como é o caso dos complexos corvos, que utilizam gravetos como ferramentas para capturarem presas (Hunt, 1996). Pesquisas com aves canoras também são bem descritas na literatura, como é o caso do chapim-real (Parus major), que aprende a ajustar seu canto em conforme o habitat. Grupos desta espécie que vivem em florestas densas, produzem assobios de frequência mais grave quando comparados com grupos que vivem em bosques. (Slabbekoorn & den Boer-Visser., 2006). Além disso, aves também são capazes de armazenar sequências comportamentais e as utilizam na previsão de eventos futuros ainda não vivenciados (Clayton et al., 2003; Jones et al., 2012). A aprendizagem também pode desempenhar um papel na resposta de evitação de predadores, como é o caso dos Tentilhões-da-índia (Pyrrhula pyrrhula) (Kramer & von St Paul, 1951). Nos pássaros canoros, por exemplo, os jovens machos geralmente aprendem a combinar seu canto com o dos adultos nas proximidades e as fêmeas aprendem a preferir os tipos de canto que ouvem no início da vida (Janik et al., 2000). Além de compartilhar informações sobre a localização dos recursos, os animais também podem aprender sobre a qualidade de alimentos específicos com outros indivíduos do grupo (Gariépy et al., 2014). Em muitas espécies, incluindo roedores, cães e aves, as interações sociais também podem facilitar a aprendizagem de itens adequados para incorporar na dieta (Galef et al., 2001).  Dessa forma, sob a ótica da construção de nicho, os indivíduos possuem um papel ativo sobre o meio, de modo a modificar a seleção em níveis genético, ontogenético e cultural, o que possibilita a aprendizagem e promove o surgimento de tradições culturais, impactando em novos caminhos de desenvolvimento (Flynn et al., 2013; Resende, 2019). 
Em mamíferos, o período de lactação pode interferir  no desenvolvimento da  aprendizagem, como é o caso das baleias e golfinhos, que dependem de um longo período para aprender sobre alimentação, defesa contra predadores e comportamento social (Tyack, 1986). O vínculo mãe-bebê é essencial no que diz respeito à influência do futuro da prole, haja vista que este é um mecanismo especial adaptativo universal para desenvolvimento adequado da sociabilidade e aspecto emocional dos filhotes, proteção contra predadores e aumento na aptidão da mãe ao formar descendentes sociais (Bowlby 1969/1990; Mogi et al., 2011). A privação do vínculo entre mãe e bebê pode afetar o desenvolvimento neuro comportamental de mamíferos, de maneira que em grupos como roedores, porcos e cães, o desmame precoce está relacionado ao aumento do comportamento semelhante à ansiedade na idade adulta (Mogi et al., 2011). A ausência da mãe também afeta  o desenvolvimento de primatas não humanos infantes. Macacos Rhesus expostos ao isolamento social no início do desenvolvimento enfrentaram problemas para lidar com contextos sociais (Harlow et al., 1966). Em um estudo realizado com chimpanzés da Tanzânia (Pan troglodytes schweinfurthii), foi demonstrado que, após perda da matriarca, jovens órfãos obtiveram altos níveis de ansiedade e menores níveis de brincadeira quando comparados com outros jovens não-órfãos, mesmo sob condições naturalistas em que outros membros do grupo estariam disponíveis. (Botero et al., 2013). Apesar da ampla importância desta relação em mamíferos, o papel da parentalidade costuma ser diverso em outros grupos, que utilizam diferentes abordagen custo-benefício nos processos ontogenéticos relacionados à aprendizagem (Alcock, 2011).

4 ENSINO
Conforme discutido durante este ensaio, a manutenção de dicotomias como inato x aprendido, natureza x cultura, discutidas por diversos estudiosos do comportamento animal (Lorenz, 1950; Skinner, 1967; Alcock, 2011; Futuyma, 2017) não é viável, haja vista que tais elementos são indissociáveis, quando consideramos as transformações que ocorrem ao longo do desenvolvimento (Resende, 2019). A partir desta ótica, não há como inferir uma causalidade entre aprendizagem e ensino, pois aprendizes não são objetos passivos de informação, mas ativamente desenvolvem suas habilidades e as constroem de acordo com as oportunidades de aprendizagem construídas (de-Sá, 2023). Uma das definições de ensino se relaciona com facilitação de aprendizagem que objetiva a transmissão intencional de conhecimento para outro indivíduo e possibilita a alteração comportamental de uma audiência ingênua (de-Sá, 2023; Strauss & Ziv, 2012). Como esta definição se relaciona com questões envolvendo intencionalidade, sob este viés, o ensino não ocorre em animais não-humanos (de-Sá, 2023; (Strauss & Ziv, 2012). Entretanto, definições relacionadas ao ensino apresentam divergências no que se refere às questões epistemológicas, portanto, a questão do ensino é complexa e deve ser refletida de acordo com o contexto, considerando a interação entre os indivíduos e o ambiente. (Resende, 2019; de-Sá, 2023). 

5 CONCLUSÃO
Olhar para a aprendizagem sob uma perspectiva etológica por meio do questionamento de dicotomias pré-estabelecidas, possibilita diferentes direcionamentos quando nos concentramos na dinâmica comportamental de espécies animais. A aprendizagem social possui um papel fundamental na transmissão de comportamentos alimentares, estratégias de forrageio e até mesmo resposta a ameaças predatórias, como podemos ver em diversos grupos, como em primatas humanos e não humanos, aves, golfinhos e elefantes. Devemos considerar, no entanto, que questões envolvendo a discussão em torno do ensino em animais não humanos são complexas, porque abrangem divergências em torno da existência de intencionalidade na transmissão do conhecimento. A interação entre os indivíduos e o ambiente, portanto, desempenha um papel fundamental no desenvolvimento, principalmente quando consideramos a natureza ativa e interativa deste processo.
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